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Antes da instalação das grandes montadoras de automóveis, na década de 1950, a região 
do atual ABC já possuía uma história de movimentação sindical e operária, na primeira 
metade do século.
A região constituía o antigo município de São Bernardo, instalado em 1890. Boa parte da 
população era formada por imigrantes italianos e seus descendentes, que começaram a 
chegar após a implantação de núcleos coloniais. Como os lotes recebidos pelos imigrantes 
ficavam em áreas da mata atlântica, as primeiras atividades econômicas exercidas pelos 
colonos passaram a ser a extração de carvão vegetal e a produção de madeira.

Uma das primeiras atividades econômicas exercidas pelos imigrantes foi a extração de carvão.
Na foto, carvoeiros na década de 1930.

Imigrantes no início do século XX.
Casa da Imigração.

Transporte de carvão por carroceiros. Estrada do Alvarenga.
Foto doada pelo Sr. Aldo Lunardi.

Sr. Giovani Marcelino Vinturini, um dos últimos carvoeiros.
Estrada Galvão Bueno, 1989.

O nascimento do movimento
operário no ABC



O trabalho  das crianças

O trabalho de crianças era bastante utilizado, 

como demonstram estas fotos de funcionários 

das fábricas de São Bernardo. As duas 

primeiras fotos são da Fábrica de Móveis e 

Cadeiras Cassetari, situada na Rua Marechal 

Deodoro; a última foto, à esquerda, é da Fábrica 

de Móveis Antônio Caputo. Década de 1920.

Coleção Attílio Pessotti.

Enquanto os meninos geralmente eram 

empregados em fábricas de móveis, as meninas 

trabalhavam em fábricas têxteis. Na foto, 

funcionárias da Companhia Tecelagem de Seda 

“Villa de São Bernardo”. Início do Século XX.



A ferrovia Santos-Jundiaí, que cortava o antigo município, também contribuiu para o 
desenvolvimento do território como subúrbio da capital, com o surgimento de núcleos 
urbanos junto às estações e a instalação de indústrias de tecidos e alimentos.
Em 1900 foi aberta uma fábrica de charutos que chegou a empregar 100 funcionários, na 
maioria mulheres e crianças. A partir de 1905, indústrias de móveis foram instaladas e se 
tornaram uma das principais atividades econômicas do local. No bairro da Estação, atual 
Santo André, destacaram-se as fábricas de tecidos, como a Silva Seabra & Cia., conhecida 
como Ipiranguinha. Foi nessa fábrica onde se teve o mais antigo registro de uma greve na 
região: em 1902, os trabalhadores pararam, reivindicando melhores condições de trabalho.
Nos anos de 1906 e 1907, foram registrados movimentos grevistas em tecelagens da região, 
como nas fábricas Ipiranguinha e Kowarick, reivindicando redução na jornada de trabalho.

Operários da Serraria e Fábrica de Cadeiras de João Basso. A fabricação de móveis foi uma das 
primeiras atividades industriais da antiga vila de São Bernardo.

A Fábrica de Charutos “Vila São Bernardo”, de propriedade de Ítalo Stefanini, estava situada na esquina da Rua Marechal 
Deodoro com a Rua Américo Brasiliense. Empregava principalmente mulheres, algumas ainda crianças. Foto de 1904.

Exposição de móveis da fábrica de João Basso.



Funcionárias de empalhadeira da Tecelagem Pelosini, que se situava nas proximidades da atual 
loja de tecidos ”Tecelagem Santa Vitória”.

Trabalhadoras da Tecelagem Santa Filomena, situada na Rua Marechal Deodoro.
Foto de 1927.

Funcionárias da Tecelagem Sul Americana.
Foto de 1926.

O trabalho das mulheres



No início do século XX, foram criados centenas de sindicatos no Brasil e começaram a surgir 
as primeiras organizações de trabalhadores em nível estadual e nacional. Os trabalhadores 
de São Bernardo também participaram dessas mobilizações. Delegações dos sindicatos dos 
Tecelões e dos Marceneiros de São Bernardo participaram do Segundo Congresso Operário 
Estadual de São Paulo, em 1908. Em 1913, o Sindicato dos Canteiros de Ribeirão Pires 
participou do II Congresso Operário Brasileiro. Os canteiros formaram uma das categorias 
mais organizadas da região, fortemente influenciada pelo anarco-sindicalismo. Entre 1913 e 
1914, promoveram uma greve que durou meses, devido a salários atrasados.
Em 1919, houve uma grande efervescência operária em São Paulo. Na região, diversas indústrias, 
principalmente tecelagens, também entraram em greve. Em Santo André, Constante Castellani, 
um operário de 17 anos, foi assassinado por um policial enquanto participava de uma passeata de 
500 trabalhadores da tecelagem Ipiranguinha, em greve.  Sua morte causou comoção na região e 
repercutiu na Câmara dos Deputados, no Rio de Janeiro. O movimento continuou durante vários 
meses: em outubro, aderiram os canteiros de Ribeirão Pires, os metalúrgicos, os operários da 
construção civil e trabalhadores da Light de toda a região do atual ABC.

Pedreira. Foto de 1954.
Original pertencente ao Sr. Ciro Cassetari.

Pedreira no Sítio da Ponte Alta, altura do atual Km 26 da Via Anchieta. A extração de pedras 
na região era feita para o fornecimento de material de calçamento para a capital do estado. 
Foto da década de 1920. Acervo de Pina Angeli da Silva.



A greve dos marceneiros

A greve dos marceneiros de São Bernardo, em 1934, foi um dos mais longos e vigorosos movimentos operários da região na primeira metade do século XX. Ao final do movimento, as pequenas empresas aceitaram as 

exigências dos trabalhadores, enquanto algumas das maiores empresas acabaram sendo adquiridas pelos próprios operários, que passaram a administrá-las como cooperativas.

Reproduções de matérias do jornal “O Imparcial” de 19 e 20 de setembro e de 04 de outubro de 1934, respectivamente.

Alguns dos operários fundadores da Cooperativa de Móveis São Bernardo, entre eles, o quinto da esquerda 
para a direita, o futuro prefeito de São Bernardo do Campo, Aldino Pinotti. Foto da década de 1950.

A fábrica de móveis de propriedade de Luiz Cassetari foi uma das que foram transfor-
madas em cooperativas.

Operários da Fábrica de Móveis São Bernardo, uma das mais atingidas pelo movimento 
grevista de 1934, e que terminou por se transformar em cooperativa de trabalhadores.



Em 1928, foi criada a segunda União Operária de São Bernardo (a primeira foi criada em 1918 
e teve pouca duração). Na liderança deste movimento, destaca-se a figura de Marcos 
Andreotti, com apenas 18 anos. Nessa época, a militância comunista substituiu a 
anarco-sindicalista.
Na década de 1930, o governo de Getúlio Vargas mudou a relação com os trabalhadores. Ao 
invés da simples repressão, o movimento sindical passou a ser tutelado pelo Estado e 
atrelado à estrutura do recém-criado Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. Na 
região do atual ABC, o primeiro sindicato a se organizar pelas novas normas foi o Sindicato 
dos Marceneiros, Carpinteiros e Classes Anexas de São Bernardo. Entre os trabalhadores 
que militavam no recém-constituído sindicato estava Armando Mazzo, que futuramente seria 
eleito prefeito de Santo André, com o apoio do Partido Comunista, e cassado antes de tomar 
posse. Em 1934, os marceneiros de São Bernardo promoveram um movimento grevista que 
culminaria na criação de cooperativas de trabalhadores. O segundo sindicato a ser 
reconhecido oficialmente foi o dos Metalúrgicos. Para presidente foi escolhido Marcos 
Andreotti. Os sindicatos, apesar do rígido controle do Ministério do Trabalho, mantiveram 
em seus quadros vários militantes comunistas ou simpatizantes.

Acima: O início da militância sindical de Armando Mazzo foi no 

Sindicato dos Marceneiros, Carpinteiros e Classes Anexas de São 

Bernardo, nos anos 1930, o primeiro sindicato fundado na região, 

conforme a nova legislação trabalhista de Getúlio Vargas.

Ao lado: Apesar de ter sido declarado ilegal, o Partido 

Comunista do Brasil (PCB) lança candidatos através de outras 

legendas, nas eleições municipais de 1947. Armando Mazzo, um 

“candidato de Prestes”, é eleito prefeito de Santo André, mas é 

cassado antes mesmo de tomar posse. Na foto, Luís Carlos 

Prestes participa de um comício em Santo André, ao lado de 

Mazzo. Arquivo de Guido Poianas



A Luta pelos direitos

Operárias da Tecelagem Pelosini, que recorreram à justiça para pagamento de seus direitos.
Foto de 1938.

Reportagem do jornal “O Imparcial”, de 1938, relatando a 
mobilização de trabalhadoras do ramo têxtil.

Carteira sindical de Verônica Breda Wunderlick (seu nome está grafado errado) e 
carteira de trabalho. Verônica nasceu em 1909 e começou a trabalhar com apenas 9 
anos.Trabalhou nos teares da Tecelagem dos Setti por 47 anos. Foi agraciada como 
operária símbolo da cidade. Canção do operário, documento encontrado no acervo particular de Verônica Breda Wunderlick.



Em 1946, após o final da Segunda Guerra Mundial e com a redemocratização do país, teve 
início uma série de greves em São Paulo, atingindo até 100 mil trabalhadores. O movimento 
chegou ao ABC (nesta época, a região estava dividida em apenas dois municípios: Santo André 
e São Bernardo do Campo), atingindo diversas empresas.
A repressão às greves e a declaração de ilegalidade do PCB arrefeceram o movimento 
sindical. No início da década de 1950, porém, o movimento operário retornou com força: no 
início de 1952, os trabalhadores das fábricas de móveis de São Bernardo entraram em greve. 
O movimento se alastrou, com a adesão do sindicato dos têxteis de São Paulo. Os dois 
sindicatos sofreram intervenções. No ano seguinte, diversas categorias também entraram em 
greve na capital, e o movimento se alastrou ao ABC.
A partir da segunda metade da década de 1950, o sindicalismo do ABC conheceria uma nova etapa, 
com a intensa industrialização que tornou a região um dos principais polos econômicos do Brasil.

Ônibus do Ministério do Trabalho, Serviço de Identificação Profissional, Rua Marechal Deodoro. 
Foto de 1952.

O período Vargas mudou as relações trabalhistas no Brasil. Uma nova legislação consagrou uma série de direitos. Sua implementação, entretanto, ainda exigiu muita mobilização do operariado. 
1° de maio de 1942, estádio do Vasco da Gama, no Rio de Janeiro. Acervo CEDI.



O Cotidiano dos trabalhadores

Casas populares construídas no início do século XX em São Bernardo.

Respectivamente: residência na Rua Marechal Deodoro, demolida nos anos 1970; casa na Rua Silva Jardim, foto de 1977; casa de Pedro Fini, no bairro Baeta Neves,

foto de 1934.

Participar das bandas musicais, ou assistir às suas apresentações, era uma das principais atividades culturais na cidade, no início

do século XX. Respectivamente: Banda Musical “Progresso”, fundada em 1912, foto de 1918; Corporação Musical “Carlos Gomes”, 

foto de 1933, em frente à antiga Igreja Matriz.

A prática do futebol já era bastante disseminada entre os operários e seus filhos nas primeiras décadas do século XX. Respectivamente: GRFBC “Flor dos Meninos”, foto de 1920; campo de futebol do Palestra 
de São Bernardo do Campo, foto de 1950; jogadores no antigo campo do Vila Baeta Futebol Clube, onde hoje funciona o Shopping Center Metrópole, foto de 1950, aproximadamente.

Pescadores da Represa Billings. Foto da década de 1950.

Cine Anchieta, década de 1950. Foto de Beltran Asêncio.


